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Introdução 

A síntese de fios moleculares tem atraído grande 
interesse, tanto por suas características enquanto 
nanomaterial, exibindo propriedades físicas que 
diferem se seus materiais massivos 
correspondentes1, quanto por suas possíveis 
aplicações em eletrônica molecular2 e 
sensoreamento3. Em eletrônica molecular as junções 
moleculares se apresentam como atraente alternativa 
no desenvolvimento das próximas gerações de 
componentes eletrônicos, não mais baseados na 
arquitetura CMOS atualmente dominante4. Há muitos 
desafios a serem transpostos na efetiva aplicação de 
sistemas moleculares em eletrônica. Atualmente 
muitos esforços têm sido devotados na compreensão 
dos mecanismos envolvidos na transferência 
eletrônica em junções moleculares envolvendo 
contatos metálicos e/ou semicondutores. 

Aqui é apresentada a síntese de uma porfirina 
especialmente interessante por sua capacidade de 
formar espécies supramoleculares poliméricas 
mediante a coordenação a íons metálicos (Cu+, Pd2+ 
e Zn2+), podendo formar estruturas como redes 
bidimensionais e fios moleculares.  
  

Resultados e Discussão 

A síntese da meso-(2,2’-bipiridil)porfirina (TBPyP) 
se deu segundo o esquema apresentado na figura 1. 

 
Figura 1. Esquema da síntese da porfirina 

TBPyP. 
 
 

Após a obtenção do 2,2’-bipiridilcarboxaldeído a 
partir da 4-bromo-2,2’-bipiridina, procedeu-se à 
condensação com pirrol segundo o método de Adler e 
colaboradores4 para a formação do anel porfirínico.   
 

Figura  2. Imagens de SEM dos nanofios formados 
pela TBPyP em presença de PdCl2. 
 

Com a adição  de quantidades 
subestequiométricas de íons Pd2+ à uma solução de 
TBPyP em CH2Cl2 foi possível a obtenção de 
espécies supramoleculares em solução, verificada por 
espectroscopia UV-Vís, pelo acencuado alargamento 
da banda Soret e deslocamento de seu máximo de 
absorção para o vermelho, característico da interação 
eletrônica entre anéis porfirínicos. A espécie 
supramolecular obtida é dependente do íon metálico 
adicionado e de sua concentração. A obtenção de 
espécies unidimensionais sobre substratos 
hidrofílicos foi verificada por SEM (fig. 2) e AFM.  

Conclusões 

Fios moleculares com potencial uso em eletrônica 
molecular e sensoreamento foram obtidos utilizando 
uma nova porfirina mediante polimerização 
coordenativa com íons Pd2+. A formação destas 
espécies supramoleculares se mostrou 
extremamente sensível às condições de síntese e 
dependente do substrato utilizado. 
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